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Cena 1 
1641. Por mera coincidência no dia 31 de março, durante a 
invasão dos holandeses, foi enviado um projeto para a 
construção de duas pontes, aqui no Recife.  
Entre as grandes obras desenvolvidas pelo “dono” da 
cidade Maurício de Nassau, as duas pontes sobre o 
Capibaribe eram as obras mais espantosas. No final de 1642 
a obra de uma delas avançava, mas problemas técnicos 
acarretaram dificuldades e a obra foi temporariamente 
suspensa. No final de 1643 (24 de outubro), uma carta dos 
conselheiros da administração holandesa no Brasil, com 
ironia, indagavam a Mauricio de Nassau:  

"(...) como não recebemos há muito tempo notícia  
da ponte faz-nos isto pensar que a  
mesma nunca será terminada". 

O povo não perdeu tempo... as pessoas passaram a espalhar 
pelas ruas que seria mais fácil um boi voar, do que a obra 
da ponte ser terminada... Nassau, tudo indica, ficou 
zangado e resolveu assumir pessoalmente a obra investindo 
seus próprios recursos. E realmente conseguiu terminar a 
obra. Em 1644 (28 de fevereiro), Nassau, para atrair o povo, 
inaugurou a ponte anunciando que um boi ia voar...  
“Para a festa ... mandou abater e esfolar um boi, e encher-
lhe a pele de erva seca, tendo posto esta encoberta no alto 
de uma galeria que tinha edificada no seu jardim. Pediu a 
Melchior Álvares emprestado um boi muito manso ... e o 
fez subir ao alto da galeria e, depois de visto pelo grande 
número de pessoas presentes, mandou-o fechar em um 

aposento, de onde tiraram o outro couro de boi cheio de 
palha, e o fizeram vir voando por umas cordas com um 

engenho, para grande admiração de todos.”  
O detalhe: para ver o boi voar, o povo tinha que pagar 
pedágio pra ir de um lado a outro da ponte vendo o voo 
bovino. Nassau, além de se vingar da chacota inicial do 
povo sobre a obra, ainda recuperou o que tinha gasto de 
seus recursos na obra. E o boi voou e está voando até hoje. 

 

Cena 2 
1973. Chico Buarque e Ruy Guerra, revisitam Calabar, o 
que defendeu os holandeses, tido como traidor da pátria. 
Chico e Ruy não defenderam o Boi Voador, mas quiseram 
saber porque a ditadura militar de 31 de março (daí a 
coincidência) de 1964 reinventou o Boi Voador.  

 

 

O pedágio da ponte de Nassau para ver o boi voador já era 
anunciado por Chico e Ruy, desde então. A ditadura 
brasileira sanguinária tinha lido a história do Boi Voador. 
Pedágio para não ser preso: ficar calado! Pedágio para não 
ser morto: ficar calado! Pedágio para não ser torturado: 
ficar calado! Pedágio para não ver seus filhos sequestrados: 
ficar calado! Pedágio para não ver milicos estuprarem sua 
mulher na sua frente: ficar calado e pedir pelo amor de 
Deus para ela ficar calada. Cala a boca Bárbara 

Ele sabe dos caminhos dessa minha terra 
No meu corpo se escondeu, minhas matas percorreu 

Os meus rios, os meus braços 
Ele é o meu guerreiro nos colchões de terra 

Nas bandeiras, bons lençóis 
Nas trincheiras, quantos ais, ai 

Cala a boca, olha o fogo! 
Cala a boca, olha a relva! 

Cala a boca, Bárbara 
Cala a boca, Bárbara 
Cala a boca, Bárbara 
Cala a boca, Bárbara 

Ele sabe dos segredos que ninguém ensina 
Onde guardo o meu prazer, em que pântanos beber 

As vazantes, as correntes 
Nos colchões de ferro ele é o meu parceiro 

Nas campanhas, nos currais 
Nas entranhas, quantos ais, ai 

Cala a boca, olha a noite! / Cala a boca, olha o frio! 
Cala a boca, Bárbara / Cala a boca, Bárbara 
Cala a boca, Bárbara / Cala a boca, Bárbara 
Cala a boca, Bárbara / Cala a boca, Bárbara 

Cala a boca, Bárbara / Cala a boca, Bárbara... 
O pedágio da ponte Rio-Niterói começou logo depois de sua 
inauguração em 1974, onde morreram centenas de 
trabalhadores que nunca foram encontrados. ....... 
O Boi voou fagueiro a ponto de voltar 330 anos depois. ....... 

 

Cena 3 
2021. O Boi Voador reina absoluto. Calabar você tinha 
razão! Olhou para o futuro e viu que, por pior que fosse, 
Mauricio de Nassau, era melhor intencionado. Jamais 
imaginaria que o Brasil ficasse na mão do próprio: o Boi 
Voador, um energúmeno apoiado pelos donos do Boi do 
agronegócio, protegido por soldados do século XVII e 
missionários do século XV. 2021 é um ano que promete. 
Vamos pagar pedágio para sermos enrabados, perder mais 
direitos e ainda olharmos o Boi voando, como a multidão de 
paspalhos de 1641 e da eleição de 2018. Feliz Ano Novo! ■ ■ ■ 

Fontes: 
Invasões holandesas no Brasil – Wikipédia, a enciclopédia livre (wikipedia.org) 
Boi voador – Wikipédia, a enciclopédia livre (wikipedia.org) 
https://ensinarhistoriajoelza.com.br/o-boi-voador-do-recife-existiu/ 

OBS. Os textos expressam a opinião de seus autores, não necessariamente coincidente com a dos coordenadores do Blog e dos participantes do Fórum 

Intersindical. A cada reunião ordinária, os textos da coluna Opinião do mês são debatidos, suscitando divergências e provocando reflexões,  

na perspectiva de uma arena democrática, criativa e coletiva de encontros de ideias em prol da saúde dos trabalhadores. 
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